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TSE escolherá em junho empresa 
que fará a apuração das-eleições 

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) divulgará no iní-
cio de junho o nome da em-
presa — que poderá ser mais 
de uma — responsável pela 
apuração das eleições de no-
vembro. Dez empresas foram 
cadastradas numa etapa ini-
cial, entre elas o Serpro, a 
Datamec, a Dataprev, a GSI 
(Grupo Gerdau) e um consór-
cio formado por empresas fi-
liadas à Associação Brasilei-
ra das Empresas de Serviço 
de Informática (Assespro). 

O Diretor-Superintendente 
do Serpro, Hélio Gehrke, dis-
se ontem que é provável que 
o TSE contrate mais de uma 
empresa para prestar o ser-
viço: 

— É dispendioso e difícil 
assumir sozinho esta tarefa. 

A proposta apresentada 
pelo Serpro ao TSE prevê a 
instalação de oito mil micro-
computadores nas juntas 
apuradoras. Os votos seriam 
digitados e o micro emitiria 
um boletim registrando o re-
sultado, que seria checado 
pelo próprio computador e 
validado pelos juízes eleito-
rais. Segundo Gehrke, o sis-
tema permitiria maior segu-
rança e rapidez na 
apuração. 

— Estimamos que o tempo 
de apuração com este siste-
ma será de cinco ou seis 
dias, a metade do tempo gas- 

to quando a apuração e teita 
pelo sistema tradicional. 

O TSE requisitaria os mi-
cros em órgãos públicos e 
empresas privadas. Para ca-
da micro, o Serpro estima 
que deverão ser convocados 
dois operadores. Assim, se-
riam convocados em todo o 
País cerca de 16 mil técni-
cos para fazer o serviço. Se-
gundo o Diretor do Serpro, o 
TSE poderá requisitá-los com 
base na legislação eleitoral. 

Disse ainda que reunir o 
equipamento e os técnicos e 
transportá-los para o interior  

do País é uma tarefa difícil, 
mas não impossível. 

Gehrke, que não acredita 
na viabilidade do voto ele-
trônico, considera difícil que 
possa ser implantado um sis-
tema intermediário, utilizan-
do-se uma tablita onde esta-
ria impresso um sistema de 
código de barras correspon 
dente ao nome de cada can-
didato. 

— A indústria nacional 
não fabrica equipamentos 
com capacidade de emitir ta-
blitas de qualidade — justifi-
cou. 


